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RESUMO – Com o protagonismo que o estudo dos cadernos e outros escritos escolares têm adquirido nos 
últimos anos no âmbito da História da Educação, este texto procura analisar esse campo desde os pressupostos 
metodológicos da História social da cultura escrita. Com esse propósito, revisa algumas linhas de pesquisa 
adotadas até esta data e sugere outras, a fim de dar maior relevância aos aspectos gráficos, materiais e textuais 
das escritas escolares. Busca uma investigação de natureza diacrônica e transdisciplinar, com base na necessária 
integração de cada objeto escrito no conjunto de atividades que definem a cultura escrita em cada momento e, 
ainda mais, nas práticas sociais da cultura escrita contemporânea.
Palavras-chave – cadernos escolares; escrituras escolares; cultura escolar; escritura cotidiana; história social 
da cultura escrita; história da educação

ABSTRACT – In the last few years the study of exercise books and other school writing has acquired a leading 
role in the field of the history of education. This text proposes to approach this field from the methodological 
perspectives of the social history of written culture. It reviews several of the research questions pursued up to 
now and suggests some others in order to underline the importance of the graphic, material and textual aspects 
of school writings. It focuses on a diachronic and transdisciplinary project, based on the need to integrate every 
written artefact into all the various activities that define written culture in schools at a given moment; moreover, 
school writings must be integrated into the social practices of contemporary scribal culture.
Keywords – school exercise books; school writings; school culture; ordinary writing; social history of written 
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As escritAs escolAres como 
objeto de estudo

Durante os dias 6 e 7 de setembro de 2011, aconteceu, 
nas instalações do Centro Internacional de la Cultura 
Escolar (CEINCE), na cidade soriana de Berlanga de 
Duero (Espanha), o Coloquio Internacional Escritura 
Infantile, promovido pela professora Verónica Sierra Blas 
(Universidade de Alcalá) e pelo falecido professor Davide 
Montino (Universidade de Génova), em cuja memória 
foi dedicado o evento. As diferentes apresentações e 
os debates que se seguiram destacaram o impulso que 

tem tido, sobretudo no último decênio, o estudo das 
atividades de escrita desenvolvidas na escola na época 
contemporânea. Também não faltaram observações sobre 
escritas infantis e juvenis em contextos não escolares, assim 
como determinadas contribuições centradas nos últimos 
séculos da Idade Moderna. Quando ocorrer a publicação 
dos trabalhos do dito colóquio, já comprometida para 
um próximo número da revista History of Education 
& Children’s Literature, da Universidade de Macerata 
(Itália), supõe-se um novo objetivo no caminho que outras 
pesquisas mais recentes foram apontando, no entanto, 
majoritariamente ancoradas na recuperação e nas análises 
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dos cadernos escolares, constituídos em uma das fontes-
fetiche na dinâmica etnográfica da escola.1 Todas essas 
iniciativas dão conta da relevância historiográfica desse 
campo, ao mesmo tempo em que abrem novas frentes de 
investigação histórico-educativa.

Posto que meu âmbito de pesquisa corresponde 
à chamada História da cultura escrita e não a História 
da Educação, considero que estas breves notas devem  
girar em torno de alguns pontos de encontro entre ambas 
as disciplinas, a propósito , por um lado, da realidade 
desvelada pelos cadernos e outros escritos escolares e, 
por outro, das contribuições  específicas que podem ser 
realizadas no campo em relação aos estudos sobre a escrita 
e a leitura. Antes de seguir, de acordo com os ensinamentos 
de Armando Petrucci, é oportuno assinalar que a História 
da cultura escrita pretende “pôr em relevo e converter 
em objeto de estudo as relações que se estabelecem, 
em diversas situações históricas, entre os sistemas de 
escrita, as formas gráficas e os processos de produção 
dos testemunhos escritos, por um lado, e as estruturas 
socioeconômicas das sociedades que elaboram, utilizam 
e manipulam estes produtos, por outro” (PETRUCCI, 
1989, p. 47). Em síntese, seu método requer a análise dos 
testemunhos escritos, quaisquer que sejam, escolares ou 
não, nas coordenadas que definem as distintas sociedades 
em que eles se produzem, circulam e utilizam, formadas 
sempre por pessoas alfabetizadas, semialfabetizadas ou 
analfabetas, de distintas idades, gênero, classe, etnia ou 
grupo social.

Essa não é a ocasião para entrar em questões 
terminológicas ou taxonômicas sobre o conceito e a 
tipologia dos cadernos escolares, matéria dos quais 
se ocupam alguns dos trabalhos que cito em notas de 
rodapé. É evidente que sua implantação como dispositivo 
pedagógico responde a um momento de mudança na 
história da escola e dos métodos de ensino, caracterizado 
pela complementariedade que, desde o fim do século XVIII, 
vem ocorrendo entre a escrita e a leitura, competências 
que até este momento haviam seguido caminhos 
paralelos (CHARTIER, 2007a, 2007b). Desde então, o 
lema da escola contemporânea resume-se na expressão 
“a escrita pela leitura e a leitura pela escrita”, sendo sua 
consequência pedagógica mais visível, tanto pelo auge 
dos manuais escolares como pela consolidação de novos 
usos e materiais didáticos, terreno que logo capitalizaram 
os cadernos (CHARTIER; HÉBRARD, 1994; VIÑAO 
FRAGO, 2002). De fato, a escola contemporânea, 
“escola para todos” (VIÑAO FRAGO, 2004), pelos 
seus resultados na extensão social do alfabetismo, não 
se entende sem essa ferramenta de aprendizagem, apesar 
de que a historiografia educativa, até pouco tempo, não 
parecia ter entendido assim (VIÑAO FRAGO, 2006). 
Preocupada muito mais em discorrer sobre teorias 

pedagógicas e instituições escolares, seu interesse pelos 
materiais da cultura escolar (MEDA, 2011), isto é, pelos 
produtos que atestam os procedimentos utilizados e os 
conhecimentos ensinados ou aprendidos, é recente e não 
vai muito mais além das duas últimas décadas.2 Foi na 
Itália, por exemplo, que apareceram alguns dos primeiros 
estudos que desvelaram a importância dos escritos 
colegiais, no âmbito dos seminários La scrittura bambina 
(1991) e Piccoli scrivani: scritture nel tempo dell’infanzia 
e dell’adolescenza (1993), ocorridos em Rovereto, sob 
iniciativa do Archivio della Scrittura Popolare de Trento e 
da Federazione degli Archivi della Scrittura Popolare.3

À medida que se amplia o interesse historiográfico 
pelos cadernos, igualmente há a inquietude por sua 
busca, de modo que sua constituição em objeto de estudo 
é devedora e caminha em paralelo com o empenho 
de iniciativas que têm tido o objetivo de identificar, 
inventariar, classificar e conservar cadernos e demais 
trabalhos escolares. Países como França e Itália dispõem 
de importantes acervos dessa natureza;4 na Espanha, 
a situação tem melhorado sensivelmente no último 
decênio. Entre os fundos mais relevantes, destacam-
se os numerosos cadernos dos anos 20, 30 e 40 do 
século XX, incorporados ao processo de purificação do 
Magistério espanhol, conservados no Archivo General 
de la Administración (Alcalá de Henares), os quais têm 
sido estudados por María del Mar del Pozo Andrés e 
Sara Ramos Zamora (2001, 2003); os cadernos de classe 
de alguns soldados do exército republicano durante a 
Guerra Civil espanhola, localizados por Verónica Sierra 
Blas no Archivo General de la Guerra Civil (Salamanca) 
(CASTILLO GÓMEZ; SIERRA BLAS, 2007); assim 
como, as séries e coleções depositadas em mãos de 
particulares, em museus etnográficos e da escola ou em 
acervos que integram a Red de Archivos e Investigadores 
de la Escritura Popular.5

os cAdernos escolAres em foco

As reflexões anteriores servem para demarcar o 
ponto em que nos encontramos e as pesquisas que ainda 
estão por vir. Depois de fazermos uma breve incursão 
na produção científica sobre cadernos e outros escritos 
escolares, podemos verificar que esta se distribui em torno 
de vários eixos. Uma parte se ocupa principalmente em 
estudá-los como dispositivos escolares, o que tem levado 
a indagar, nas disciplinas neles representadas, o discurso 
escolar, o currículo explícito e oculto ou a organização 
dos conhecimentos aprendidos.6 Outro eixo da produção 
científica tem-se fixado mais no substrato ideológico 
que se camufla nas lições e cópias, a fim de revisar a 
instrumentação política da escola e as relações de poder 
por ela sofrida, em que se destacam os distintos enfoques 
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que têm tomado esses escritos como fontes para analisar 
as representações do imaginário político e social inscritos 
neles: a guerra, a militarização da infância, a religião, o 
patriotismo ou a família, entre outros.7 Uma terceira via se 
interessa pelos cadernos enquanto testemunhos da cultura 
escolar e dos agentes que nela intervém, isto é, o devir 
cotidiano da escola.8 Enfim, um quarto enfoque, menos 
praticado pelos historiadores da educação, vinculado 
às abordagens científicas da História da cultura escrita, 
procura indagar a dimensão material, gráfica e textual dos 
cadernos e trabalhos escolares, com o objetivo de conhecer 
os modos concretos que meninos e meninas, principais 
produtores desse objeto, porém não só, apropriam-se e 
valem-se de uma tecnologia da palavra tão significativa 
como o é a escrita.9

Interessa, então, o estudo dos elementos gráficos para 
conhecer a competência dada às mãos que escrevem, 
assim como as formas textuais e a disposição do escrito 
sobre a página, pois permitem proporcionar substanciais 
considerações em função das disciplinas transpostas para 
os cadernos e os métodos de ensino. A incorporação 
de letras maiúsculas ou minúsculas para assinalar os 
capítulos, a sequência dos conhecimentos e dos exercícios 
ou collage entre escritas à mão e recortes impressos ou 
fotografias e documentos colados, a relação entre o texto 
e a página, a função da cor, os vínculos entre o negro 
ou o azul da tinta e o colorido dos títulos ou desenhos 
realizados sobre o mesmo espaço gráfico, entre outros 
detalhes, são também maneiras de aprofundar as distintas 
apropriações da cultura escrita por aqueles que escrevem.10 
Se algumas dessas características podem expressar tanto 
a vontade individual como a mediação que exerce a 
pessoa que ensina, outras nos informam sobre os critérios 
editoriais seguidos na fabricação industrial dos cadernos 
e a eventual instrumentação propagandística das capas, 
muito explícita em regimes autoritários e fascistas.11

Os cadernos revelam ainda modelos, exemplos e 
testemunhos, reais e fictícios, de distintas modalidades 
textuais, cuja coexistência, nesse espaço gráfico, expressa 
a pluralidade de matizes observáveis nas escritas 
escolares e infantis, isto é, entre as que respondem a uma 
produção regrada ou sujeita ao fazer da escola e as que 
podem emanar de uma atividade mais espontânea e até 
subjetiva. Essa aproximação assume a tensão subjacente 
entre as normas que regem o espaço escolar, por parte 
de professores e professoras, e a possibilidade de 
transgressão inerente a cada ato de escrita, ou seja, igual 
à que podemos ver em outras situações. Se nos centramos 
nos cadernos, são óbvias as diferenças existentes entre 
aqueles que testemunham o trabalho diário em aula, os 
cadernos individuais de deveres ou trabalhos de alunos, 
no rascunho ou passado a limpo, em que não é estranho 
encontrar apropriações pessoais que testemunham a 

subjetividade e certa subversão da norma ou da ideologia 
escolar (MONTINO, 2010; GALFRÉ, 2010), e os de 
rotação ou de honra, destinados a recolher periodicamente 
os melhores trabalhos dos alunos, ou confeccionados 
expressamente devido à visita de um inspetor ou de 
qualquer outra autoridade. Relacionado com esses 
matizes, está também o problema da autoria, individual 
ou coletiva, dos cadernos escolares (CHARTIER, 1999), 
uma questão igualmente chave em numerosos estudos 
sobre a cultura escrita (CHARTIER, R. 1994). Mais 
uma vez, as circunstâncias que governam a produção de 
cada texto, ou seja, as condições que os fazem possível, 
no dizer de Pierre Bourdieu (1990), convertem-se em 
coordenadas irrenunciáveis no momento de valorizá-
los e interpretá-los, seja no âmbito colegial, privado, de 
trabalho ou oficial.

educAção e culturA escritA

De acordo com o abordado no parágrafo precedente, 
é indiscutível que os estudos sobre os cadernos e 
demais escritas escolares trouxeram à luz um campo 
de investigação rico de estímulos que até pouco tempo 
praticamente havia passado desapercebido em certos 
setores da História da educação, muito mais preocupados 
com as teorias e instituições educativas. Passada a febre 
que se produz quando o ofício do historiador irrompe uma 
“nova” fonte, é hora de acalmar-se e refletir sobre pontos 
mais fracos que ficaram a descoberto. Cada qual, é claro, 
deve fazê-lo no âmbito do seu trabalho, de maneira que 
minhas palavras devem ser entendidas em relação com a 
declaração de princípios que formulei no começo deste 
estudo, sem outro ânimo senão o de contribuir para uma 
discussão tão necessária como enriquecedora.

Desde essas premissas, parece que determinados 
estudos sobre escritas colegiais, principalmente cadernos, 
têm incorrido no mesmo fetichismo documental que 
os historiadores em geral praticaram no século XIX 
(CARR, 1978, p. 21-22). O capricho e o esmero de alguns 
cadernos, em particular aqueles apresentados à inspeção 
para reconhecimento do próprio professor, propiciaram 
distintas exumações e as consequentes edições fac-símiles, 
assim como um amplo número de monografias referidas 
a um ou vários exemplares ou a certa coleção. De fato, 
foi reproduzido o mesmo procedimento adotado para os 
manuais escolares, outro dos tesouros da investigação 
histórico-educativa nos últimos tempos. Não se discute sua 
utilidade na verificação dos textos empregados no ensino 
e nas estratégias mobilizadas em cada evento educativo, 
mas o fato de determinadas pesquisas se restringirem à 
epiderme do assunto, abstraírem cada produção escrita do 
conjunto que lhe dá sentido ou apenas verem pouco mais 
além do caso ou casos que se toma em consideração.
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Dado que cadernos, trabalhos de aula, exames, 
anotações sobre as classes,12 agendas e periódicos escolares, 
entre outros, são distintas materializações da escrita em 
espaço escolar, chama a atenção o desconhecimento que 
determinadas historiografias da educação mostram a 
respeito do trabalho realizado no âmbito da História social 
da cultura escrita. Mais que uma observação interessada, 
surpreende que certos setores truncaram um diálogo 
que se havia mostrado muito frutífero. Assim como os 
estudos sobre a cultura escrita começaram seu caminho 
em fins dos anos 70 olhando em volta para saber de outras 
disciplinas e encontrando estímulos em diversos filões 
da História da educação,13 esta também revisou algumas 
de suas formulações habituais apropriando questões 
formuladas por aquela.14

Naturalmente, existem exceções que temperam a 
agudeza desse lamento, por exemplo, as pontes estabelecidas 
no Brasil entre a educação, a história e a cultura escrita,15 
o que não invalida a surdez praticada em outras ocasiões, 
sendo destaque a escassa presença dos historiadores 
do escrito em numerosas reuniões internacionais de 
especialistas em História da Educação, inclusive quando 
a temática concerne ao estudo das práticas de escrita e 
leitura ou aos processos de alfabetização. Talvez seja 
por esse motivo que parte significativa das investigações 
histórico-educativas sobre escritas escolares pecam por 
certo ensimesmamento nos produtos que analisam, como 
se eles não tivessem nenhuma relação com outras práticas 
de escritas desenvolvidas contemporaneamente fora dos 
muros da escola, inclusive pelos mesmos sujeitos.16

A esse respeito, Armando Petrucci (2003, p. 7-9) alude 
em inúmeros de seus trabalhos a descontextualização 
em que podemos cair ao isolar cada produto escrito de 
seus pares. Assim, os estudos sobre os usos escolares da 
correspondência, hoje tão em moda em certos lugares,17 
não devem ser abordados ex nihilo, mas inscritos em uma 
tradição de longa data, cujos primeiros passos foram dados 
no mundo clássico.18 Além disso, é incorreto desligá-los 
de outras pesquisas sobre a escrita epistolar, ao menos 
para entender a substancial estabilidade de sua estrutura 
ao longo dos séculos (PETRUCCI, 2008).

Na mesma linha, para exemplificar, assim como 
não se pode compreender plenamente o significado do 
livro universitário medieval depreciando as mudanças 
operadas no sistema gráfico e a dimensão social que foi 
adquirindo a escrita, tampouco o estudo dos cadernos e 
outras escritas escolares pode evitar outras manifestações 
ordinárias da escrita no âmbito educativo, nem os 
contatos e inferências com outras práticas sociais da 
cultura escrita (HÉBRARD, 1999; MONTINO, 2003). 
Isso permitirá a plena inclusão dessas ferramentas no 
contexto de renovação dos métodos de ensino que supera 
a fase prévia da instrução caligráfica para interessar-se 

propriamente pela aprendizagem da escrita com conexão 
direta com os seus usos cotidianos, sendo sua melhor 
evidencia o gênero editorial das Lecturas de manuscritos 
o “paleógrafos”.19 Em suas páginas, incluía-se todo um 
mostruário de cartas, cartões de felicitações, memórias, 
contas, escrituras de arrendamento, recibos, escrituras de 
vendas, testamentos, certificados, isto é, “toda uma classe de 
documentos necessários muitas vezes no discurso da vida”, 
como eloquentemente se advertia, pelo menos na edição de 
1913, no subtítulo de uma das obras mais representativas, 
o Guía del artesano, de Esteban Paluzié Catalozella, 
publicada pela primeira vez em 1859, por conta do autor. 
De textos dessa natureza, como os manuais de urbanidade, 
emerge uma visão da escola contemporânea como espaço 
privilegiado de aculturação da escrita.20

Por seu caráter integrador, podem-se destacar as 
pesquisas de Verónica Sierra Blas sobre a cultura escrita 
nesse período, na escola e fora dela. De um lado, seus 
diversos ensaios sobre a prática epistolar têm servido para 
destacar as imbricações entre os manuais que ensinavam 
o modo de escrevê-las, os diversos usos sociais da carta e 
sua concreta inclusão nas atividades escolares (SIERRA 
BLAS, 2009); de outro, sua exaustiva investigação sobre 
a produção escrita de meninos e meninas enviados para 
a Rússia nos primeiros anos da Guerra Civil espanhola, 
que toma como fonte principal as cartas escritas aos pais, 
às autoridades republicanas e aos combatentes, porém, 
situando-as em um marco de referência mais amplo, que 
implica igualmente a produção de cadernos, composições 
escritas ou jornais murais. Por sua vez, o estudo formal 
da escrita expressa nesses testemunhos demonstra a 
necessidade de também considerar as propostas linguísticas 
sobre a aquisição da língua escrita, nas quais estão os 
procedimentos mais válidos para entender e explicar as 
características dos textos infantis, que poderiam derivar 
de uma análise em termos puramente paleográficos 
(SIERRA BLAS, 2009).

Outra proposta que cabe apontar refere-se à recupera- 
ção da diacronia como eixo da investigação. Embora seja 
indiscutível que o caderno escolar stricto sensu é um 
produto ligado à escola contemporânea e à alfabetização 
de massas, sua plena compreensão como atividade de 
escrita, do mesmo modo que se destacou no campo dos 
estudos autobiográficos (LEJEUNE; BOGAERT, 2006), 
enriquece-se sensivelmente quando se inscreve na longa 
duração, indagando, como indicou Anne-Marie Chartier, 
em seus “usos historiográficos” (CHARTIER, 2003, p. 23), 
ou, em outras palavras, revisando sua “pré-história”, as 
formas que o precederam. Obviamente, conforme nos 
afastamos no tempo, constatamos que os antecedentes 
do caderno tiveram uma aplicação social mais restrita 
e, geralmente, ligada aos níveis posteriores da aquisição 
das primeiras letras. Depreende-se isso com alguns 
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dos testemunhos identificados e estudados: seja em 
um manuscrito escolar do século XI;21 nos cadernos de 
Guillaume Gisenheim e Beatus Rhenanus, alunos da escola 
latina de Sélestat (1477-1501), conservados na Biblioteca 
Municipal dessa localidade francesa;22 nas notas de um 
aluno de Claude Mignault, professor de retórica do colégio 
de Reims (1572-1573) e de outras atividades similares 
em colégios franceses do século XVI;23 no caderno com 
notas de gramática e máximas do futuro rei Felipe III;24 
ou, já no século XVIII, nos 172 trabalhos dos alunos do 
Colegio Louis-le-Grand (ca. 1720).25 É evidente que esses 
exemplos não são inteiramente iguais aos usados na escola 
contemporânea, muito mais formalizados pela massiva 
produção industrial,26 mas neles podem ser rastreados 
os traços deixados pelas diversas maneiras de ensinar e 
aprender através dos tempos.

A partir do enfoque que sustento nestas páginas, o hori- 
zonte descortina-se quando se põe em prática uma apro- 
ximação de natureza transdisciplinar, que ultrapasse as 
fronteiras e os constrangimentos derivados dos ajustes 
curriculares, apostando em uma indagação atenta aos mé- 
todos e problemas que podem suscitar as distintas discipli- 
nas interessadas nesse âmbito de estudo. Ressalta-se que 
não basta submeter cada tema de investigação, por exem- 
plo, os cadernos escolares, a um olhar complementar dos 
especialistas de vários ramos, pois esse modo de proceder 
desemboca em uma sucessão de monólogos. Mas cabe apos- 
tar em uma metodologia na qual cada um de nós, qualquer 
que seja a área específica de trabalho (História da Educa- 
ção, História, História da cultura escrita, Antropologia ou 
Linguística, entre outras), assuma, em sua abordagem e 
reflexões, as propostas advindas de outras disciplinas.

Isso não significa que nos convertamos em sábios 
humanistas capazes de amalgamar conhecimentos e 
produtos tão variados, mas que coloquemos em prática 
uma leitura ampla não circunscrita a nossas matérias 
específicas de conhecimento. Além disso, tomemos 
como certo que, para empreender determinados estudos, 
devemos antes nos munir de conceitos e ferramentas 
metodológicas sumamente variadas, alheios a cada 
disciplina. Os desafios, então, levam-nos ao conceito 
global ou integrador da História da cultura escrita, que 
aludi anteriormente (CASTILLO GÓMEZ, 2003), ao 
mesmo tempo em que estabelecem caminhos para reflexão 
entre esta e a História da Educação, dos quais, sem dúvida, 
podem resultar significativos temas de pesquisa, tal como 
a cultura escrita escolar e suas relações com a ampla 
produção escrita de cada sociedade e de cada época.
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